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0 DIA DE CACHOEIRP ( f . 7.1*8)

Rubem Braga

Cachoeiro de Itapemirim comemorou , pela decima vez , o seu dia, 
que e o de S.Pedro e do cachoeirense ausente . Eu , ai de mim , que nao 
tenho sido outra coisa que um cachoeirense ausente , ausente continuei .

0 Espirito Santo e um Estado em que não se repara muito , a não 
ser quando se trata de lhe tirar algum pedaço de terra . So outro dia eu 
e Newton Freitas descobrimos , com melancolia , que aquilo que aprendemos 
na escola ao estudar os limites ("ao norte , com o Estado da Bahia , pelo 
rio Mucurí") já não é mais'verdade . Ou a Bahia desceu ou o Mucurí subiu 
no mapa . E os nossos amigos mineiros marcham suavemente no rumo de São 
Matheus ...

Mas Cachoeiro é no Sul e , afinal , não é longe do Rio . É 
mais perto do que S.Paulo , por exemplo . Mas isso é um modo áa gracioso 
de dizer - depois de dar uma espiada no mapa , Sn uma hora e vinte a gen 
te vai a S.Paulo em qualquer avião comercial ; e fora disso há a Central 
do Brasil que , embora seja horrivel , ("coisa do governo é assim mesmo.1") 
nunca sera tao ruim como a particular , partivularissima Leopoldina Rxi 
Railway .

Essa estrada é que separa Cachoeiro do Rio e este cachoeirense 
de seus deveres de filho . Sê esses principes Bragança que £& andam por 
aí levassem realmente a sério essa questão de família já teriam protesta­
do contra o que esses ingleses forretas à e desleixados fazem do nome da 
antiga imperatriz do Brasil . Quando se referem à Leopoldina (com a cra­
se , porque a cidade não é culpada de nada disso 0 os mineiros , flumi­
nenses e capixabas dizem e pensam coisas capazes de fazer corar seu augu£ 
to marido , o sr. D.Pedro I no alto de seu cavalo da praça Tiradentes .
E sua reputaçao ja desceu tanto que muitos já nem gastam adjetivos com 
ela : limitam-se a encolher os hombros e dizer que "a Leopoldina é isso 
mesmo."

Mas sei que de nada me adiantaria fazer queixas que já no xq 
saudoso ano de 1928 eu fazia no "Correio do Sul" de Cachoeiro : de então 
para ca a unica novidade notável que houve na Leopoldina e que ela esta 
20 anos mais velha ; seus carros estão 20 anos mais reumáticos, e mais



sujos ... A pergunta que eu quero lançar daqui ao prefeito de Cachoeiro 
ao governador do Estado , aos parlamentares do Espírito Santo e x x x 

xxAxmjixh a Aeronáutica Civil á outra : porque motivo Cachoeiro ainda 
não tem um campo de aviação . Uina cidade de 22 mil habitantes , sede 
de um municipio grande e rico e centro de tuna zona populosa do Estado , 
uma cidade situada entre Rio e Vitória , teria logo , sem qualquer dúvida, 
uma linha aerea regular e compensadora - se tivesse campo .

Ja brinquei bastante de bandido pelo alto daqueles morros para 
saber que alí não há a mesma facilidade natural existente em muitas outras 
cidades para a construção de um campo . Mas o Municipio , o Estado e a 
União poderiam resolver o caso , que afinal nao e tao grave . Tenho cer­
teza de que se fosse preciso muitos homens ricos de Cachoeiro ajudariam .

Porque não fazer isso • Porque deixar Cachoeiro separada do 
resto do Brasil por esse monte de ferro velho chamado Leopoldina Railwav ? 
Nem me digam que o assunto é municipal • Cachoeiro certamente lucraria 
muito ▼ mas eu peço licença para dizer que ao resto do Brasil só faria bem
ficar mais perto de Cachoeiro ...
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